O SAL DE CADA DIA...
I

Perdoem-me a espada da fala 

— o sal de cada dia —,
ás do não-insosso, barro que emoldura a palavra
e que repousa irrequietamente 
nos bolorentos poemas
de mim.

Protejam-se do vômito! 

Desviem os olhos da mesmice verborrágica. 

Ah! Cuidado com as falsas sombras poéticas, 
que se apresentam como árvores de descanso, 
mas por dentro são ferinos verdugos...
Tomem cuidado!... Afastem-se de mim 
todos vocês que amam o açúcar!
Os poemas que continuamente vos deflagro, 
são lâminas e não partilhas, são cortes e não harmonia; 
porque sabe o dia, que não arredarei um palmo de mim 

até que meu canto saia da pecaminosa

clausura do silêncio.
II

Perdoem-me as mãos calejadas

— ânsia do tempo, calefação da poesia —,
perdoem-me a falta de inspiração: ternura, poeticidade, piedade, 
saimento, mansidão... Ai! Que vontade de ser compreendido! 
Se vós sois órfãos da ávida inspiração,
afastai-vos então deste instante redivivo.
Removê-los do inconsciente não vos afastará
da masturbação das feridas, 

dos não-beijos – escoras das palavras.

Perdoem-me o corpo prostituído...
Perdoem-me o olhar tão soluçante...
Perdoem-me a ganância que coagula o poema...
Contudo... Se vós sois órfãos do papel,
revê-los cintilantes ante as sobras

das famintas palavras...
Ai... Bem sabe a flor,
não vos afastará do vazio e nem da injustificada fome
que assola gavetas e laudas marginalizadas

— crueza nua da esperança que aparta...
Ai... Vida! Vida!

Quer afável, quer abominável;
quer eloqüente, quer insuportável,

a chama não se moverá iludida ao eterno cansaço, 

e não me afastará (jamais!) daquilo que penso.
III
Perdoem-me as frases destroçadas, 
as estrofes defenestradas.
Perdoem-me os versos descartados, 
perdoem-me os poemas inacabados... 
Mas... Tomem cuidado! Afastem-se de mim

todos vocês que não perdoam as letras ejaculadas! 
Os poemas entretêm-me e agem pela força da palavra:

quer indizível, quer Intolerável...

quer indigente, quer sistemática...

Ai... Perdoem-me os acentos bestiais,

inexoráveis e trôpegos...

Não tentar esmiuçá-los na solidão do poeta
e na cólera dos vendavais humanos não deserdá-los,

requer certeira retaliação

a florir nos remelosos olhos do instante,

urro irrequieto da Paranatinga inspiração,
Max/Age/Rubeniana do sêmen-verbo.

IV

Perdoem-me a parca grafia, 

o rebolo afiado da véspera...

Perdoem-me o insosso tão suntuoso e desusado,

e por sabê-los “gumes” da nossa errante poesia.

Perdoem-me...

São tantos os poetas que admiro
(velhos e novos),

E crer nas suas nítidas parições
É crer nas suas fodas, porque são como gozos poéticos
que desvirginam a madrugada!

Ademais,

Perdoem-me, se, neste momento, 
a emoção toma-me conta por inteiro... 
Perdoem-me, se, escrevendo a vocês neste instante, 
eu não consigo deixar de salgá-los...
Perdoem-me! 

Sob um céu de doidas nuvens
vivo do que cunho e galo. 

O dia está livre,

mas preferi a solidão.
Benny Franklin
Nota do Autor

a) Paranatinga – do poeta paraense “Rui Paranatinga Barata”;
b) Max - do poeta paraense “Max Martins”;

c) Age – do poeta paraense “Age de Carvalho”;

d) Rubeniana – do poeta sulmatogrossense “Rubenio Marcelo”.

